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Resumo  

A pesquisa bibliométrica pode ser útil para que sejam melhor gerenciados os processos de pro-

dução de conhecimentos. Sendo assim o objetivo deste artigo foi sumarizar em virtude de uma 

análise bibliométrica a temática da desertificação no Brasil. Para tal produção, os dados foram 

obtidos na plataforma Web of Science (WoS), dentro do espaço temporal de 2000 e 2021; com 

a utilização das palavras “desertification” e “Brazil”. Assim, foram encontrados 125 documen-

tos diferentes, estes com uma média de citação de 14,3 por item/ano, com um número total de 

1563 citações que interligam estes trabalhos em outros com uma média de 1788 citações em 

cada item e um h-index de 21. Os trabalhos mais citados têm como temática a ação antrópica e 

as mudanças climáticas como fatores importantes para a desertificação no Brasil, com ênfase 

na região semiárida brasileira. As principais palavras-chave foram Desertificação, Semiárido, 

Seca, Degradação e Antropização. Os principais temas abordados foram mudanças climáticas, 

sazonalidade da cobertura vegetal, ação antrópica, perda da biodiversidade. Ações em pesquisas 

podem ser realizadas a partir dos resultados explanados nesta pesquisa, para o favorecer de 

politicas públicas na área da desta pesquisa.  

Palavras-chave: Bibliometria, Ciências dos Dados, Governança, Mudanças climáticas. 

 

1. Introdução 

A diminuição da produtividade e diversidade biológica, tendo em vista, logicamente, a 

fragilização de processos econômicos, em relação principalmente às terras agrícolas de se-

queiro, podem ser referenciados como  processos inerentes à desertificação, conforme afirmam 

Leal et al. (2005), Barbosa et al. (2006), Marengo e Bernascomi et al. (2015), Spinoti et al. 

(2015). segundo Oyama e Nobre (2003), Marengo et al. (2020), Borges et al. (2020), Veira et 

al. (2020), Vieira et al. (2021a) e Vieira et al. (2021b) interferem em processos  ecológicos que 

afetam diversas áreas pelo mundo, principalmente em relação à erosão e deterioração do solo, 

perda da biodiversidade e insegurança alimentar e social.  

No |Brasil, de acordo com Marengo et al. (2020), Costa et al. (2020), Silva et al. (2020) e 

Borges et al. (2020), as áreas em desertificação podem ser encontradas em maior quantidade no 

semiárido brasileiro, devido, provavelmente, à constituição ecológica e social que pode ser vi-

sualizada nesta região. Porém, outras áreas brasileiras também têm sido afetadas pela ação deste 

processo, como exemplifica Freitas et al. (2009), Medeiros et al. (2013), Querino et al. (2016), 

Peng et al. (2020) e Bohn et al. (2019). Fator que transforma este processo em um objeto de 

trabalho nacional. 

Existe, no Brasil, uma produção científica significativa sobre a desertificação que vem 

sendo produzida ao longo de mais de duas décadas, principalmente, também com a publicação 
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desta proposta em literatura internacional, como está descrito em Barros et al. (2000), Martins 

et al. (2010) e Diogenes et al. (2017).  

Mediante este fator, existe uma necessidade de reunião de conhecimento, por meio de 

métodos de reunião de dados, como por exemplo, uma revisão bibliométrica, conforme descre-

vem Mongeon e Paul-Hus (2016) e Kannan e Thanuskodi (2019). Esta análise permite que 

sejam melhor visualizados os conhecimentos publicados em uma determinada área, em vista 

espacial e temporal, permitindo questionamentos e ponderações sobre a quantidade, qualidade 

e autorias das informações publicadas, segundo afirmam Van Eck e Waltman (2010) e Huang 

et al. (2020). 

Portanto, a pesquisa bibliométrica pode ser útil para que sejam melhor gerenciados os 

processos de produção de conhecimentos, em qualquer área do conhecimento científico, sendo 

assim o objetivo deste artigo foi sumarizar em virtude de uma análise bibliométrica a temática 

da desertificação no Brasil.  

2. Metodologia  

 Para a produção desta pesquisa bibliométrica os dados foram obtidos na plataforma Web 

of Science (WoS), dentro do espaço temporal de 2000 e 2021; no final de Junho de 2021, em 

análise sistêmica tendo em vista as expansões SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, 

CPCI-SSH, ESCI; com a utilização das palavras “desertification” e “Brazil”. Os dados obtidos 

foram categorizados com a seguinte perspectiva: áreas de pesquisa, locais de produção, fre-

quência de publicações, agências de fomento, mais importante autores e coautores, periódicos, 

temáticas de trabalho e dados bibliométricos. A busca ocorreu em 03.01.2022, no sítio < 

http://apps-webofknowledge.ez106.periodicos.capes.gov.br/Search.do?pro-

duct=WOS&SID=7FYpicVIELUYJsLVtxn&search_mode=GeneralSearch&prID=484afb8d-

f22a-47e8-a3ad-363f8f12a8fd > por meio da permissão da Plataforma Capes. Os meios de pro-

dução de dados desta pesquisa foram baseados nos escritos de Mongeon e Paul-Hus (2016) e 

Kannan e Thanuskodi (2019). Estes foram analisados por meio do programa VOSviwer, com a 

especificação de pelo menos 3 incidências de palavras, conforme metodologia propostas por 

Van Eck e Waltman (2010) e Huang et al. (2020). dados.  

3. Resultados  

A pesquisa realizada no WoS com a busca palavras “desertification” e “Brazil”, entre 

2000-2021, foram encontrados 125 documentos diferentes, tais documentos apresentavam uma 

média de citação de 14,3 por item/ano, com um número total de 1563 citações que interligam 

estes trabalhos em outros com uma média de 1788 citações em cada item e um h-index de 21 

(WoS, 2021).  

Os dez artigos com maior número de citações, segundo os dados compilados  da plata-

forma WoS, foram (2021): 

1. Leal et al.  (2005), no artigo intitulado de “Changing the Course of Biodiversity 

Conservation in the Caatinga of Northeastern Brazil”, publicado no periódico “Conservation 

Biology”, foi o artigo mais citado dentre os pesquisados.  A temática deste artigo é a diversidade 

do bioma Caatinga e seus principais problemas causados no Antropoceno, principalmente após 

o avanço da colonização europeia na região. Os autores descrevem que endemismo e que o uso 

http://apps-webofknowledge.ez106.periodicos.capes.gov.br/Search.do?product=WOS&SID=7FYpicVIELUYJsLVtxn&search_mode=GeneralSearch&prID=484afb8d-f22a-47e8-a3ad-363f8f12a8fd
http://apps-webofknowledge.ez106.periodicos.capes.gov.br/Search.do?product=WOS&SID=7FYpicVIELUYJsLVtxn&search_mode=GeneralSearch&prID=484afb8d-f22a-47e8-a3ad-363f8f12a8fd
http://apps-webofknowledge.ez106.periodicos.capes.gov.br/Search.do?product=WOS&SID=7FYpicVIELUYJsLVtxn&search_mode=GeneralSearch&prID=484afb8d-f22a-47e8-a3ad-363f8f12a8fd
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inadequado da terra causou sérios danos ambientais e acelerando a desertificação na região. 

Também são descritas informações sobre estratégias de territorialidade, conservação e apoio 

financeiro consistente para que seja possível estabelecer a proteção do bioma bem como pro-

mover o bem-estar de suas populações rurais residentes nesta localidade descrita. 

2. Oyama et al. (2003), em artigo publicado no periódico “Geophysical Research Le-

tters” o artigo “A new climate-vegetation equilibrium state for Tropical South America” e al-

cançaram a métrica de segundo artigo mais citado dentre os pesquisados para a concepção deste 

artigo. Este artigo trata da existência de múltiplos sistemas de equilíbrios em relação ao binômio 

clima-vegetação na América do Sul Tropical, principalmente, dois equilíbrios estáveis foram 

encontrados: (1) distribuição dos biomas e (2) um novo equilíbrio entre as áreas úmidas do país 

e as áreas semiáridas do Nordeste brasileiro. Desenvolvimento sustentável e as políticas de 

conservação, a possibilidade de mudanças no uso da terra estão ligadas a um novo equilíbrio 

que tem se estabelecido no país com áreas em que um clima mais seco e estável tem sido citado 

em termos de ecologia global. 

3. No terceiro artigo mais citado “A 20-year study of NDVI variability over the Nor-

theast Region of Brazil”, publicado no periódico “Journal of Arid Environments”, Barbosa et 

al. (2006) dissertam como os ecossistemas naturais da Região Nordeste do Brasil  têm experi-

mentado os episódios frequentes de seca e degradação ambiental, com o recorte temporal em 

relação ao período de 1982-2001. Neste estudo, os autores examinaram a complexidade  espa-

cial e dinâmica temporal do referido ambiente geográfico, realizando assim ligações por meio 

de Índices de Diferença de Vegetação (NDVI), notadas por meio de equipamentos meteoroló-

gicos e estatísticas diversas. Foram descritos conhecimentos que corroboram para o entendi-

mento que existem fortes oscilações sazonais na estação de crescimento da vegetação (fevereiro 

- maio) sobre a área de estudo, com NDVI máximo observada em abril - maio e variações 

sazonais, em período subsequente de 1991-1998. Os resultados deste estudo sugerem que os 

padrões de variabilidade da vegetação na região descrita foram um resultado do impacto do 

aumento da aridez ocorrido na última década do século XX. 

4. Marengo e Bernasconi (2014), em um artigo publicado no periódico “Climatic 

Change”, obtiveram a marca de quarto artigo mais citado com o título “Regional differences in 

aridity/drought conditions over Northeast Brazil: present state and future projections”. No re-

ferido artigo são demonstradas ideias sobre o risco de aumento da aridez em terras semiáridas 

nordestinas. Para tal, são usadas uma variedade de informações observacionais e projeções de 

mudanças climáticas para o futuro, por meio de índices de aridez, índices para avaliar a extensão 

das áreas com condições semi-áridas e áridas no presente, e para o futuro até 2100. Como con-

clusões são afirmadas que as áreas com condições áridas poderão crescer e cobrir áreas atual-

mente com condições sub-úmidas secas, até meados dos anos de 2100. Este aumento na aridez 

combinado com a degradação do solo pode aumentar o risco de desertificação, descrevem os 

autores. 

5. Em quinto lugar o artigo “Towards identifying areas at climatological risk of deser-

tification using the Köppen–Geiger classification and FAO aridity index” publicado por Spi-

noni e colaboradores em 2014, no periódico “Int. J. Climatol.”. Neste são descritas informações 



 

 

4 

 

em termos mundiais sobre os riscos de desertificação, de acordo com dados colhidos junto ao 

Precipitation Climatology Center, University Corporation for Atmospheric Research (Estados 

Unidos), e ao Climate Research, East Anglia University (Inglaterra). Segundo os autores, em 

relação aos dados obtidos, as áreas áridas aumentaram globalmente entre 1951-1980 e 1981-

2010, em diversas áreas no mundo, inclusive no Nordeste do Brasil. Tal proposta foi construída 

em relação a uma análise da literatura científica, que permite clareza no entendimento sobre a 

efetivamente em processo de desertificação, confirmado assim pela validade das informações 

obtidas e analisadas, para destacar as áreas sob risco de desertificação. Também, os autores 

frisam a crescente diminuição global das áreas frias, a mudança progressiva de clima em áreas 

de altas latitudes e o alargamento do cinturão tropical. 

6. Como sétima posição, os autores Oyama e Nobre (2004) no artigo “Climatic Con-

sequences of a Large-Scale Desertification in Northeast Brazil: A GCM Simulation Study” pu-

blicado no periódico “Journal of climate” descrevem resultados sobre os processos de deserti-

ficação na região do Nordeste brasileiro. Nas últimas décadas, um aumento contínuo na tempe-

ratura do ar global resultou em mudanças significativas no nível global ciclo hidrológico, tam-

bém são relatados eventos climáticos extremos e mudanças na extensão regional de terras ári-

das, segundo os autores. Os autores descrevem que a retirada da vegetação natural  xeromórfica, 

conhecida como Caatinga, tem deixado o solo  descoberto e vulnerável aos  processos ocorren-

tes na mudança do ciclo hidrológico. Portanto, os autores concluem que o clima do Nordeste 

brasileiro mostra sensibilidade a uma mudança na vegetação ao que se refere como deserto, 

principalmente se a degradação ambiental continuar sem controle, frisam os mesmos. 

7.  O artigo “Hydrological response of a Brazilian semi-arid catchment to different 

land use and climate change scenarios: a modelling study”, publicado por Montenegro e Ragab 

(2010) na “Hydrol. Process” foi o sétimo em citações segundo os dados obtidos nesta pesquisa. 

Neste artigo os autores dissertam sobre investigação de processos hidrológicos na região do 

semiárido brasileiro, em virtude de estratégias de planejamento o uso da água e sobre o impacto 

de futuras mudanças climáticas. Os autores descrevem que foi utilizado um modelo computa-

cional de simulação em virtude da captação hidrologicamente distribuída (DiCaSM). Final-

mente, os autores concluem que os resultados obtidos e descritos neste artigo possam contribuir 

para políticas ambientais para o Nordeste do Brasil e perspectivas de produção de biocombus-

tíveis na região. 

8. Mariano e colaboradores (2018) publicaram no periódico “Remote Sensing of En-

vironment” o oitavo mais citado artigo, de acordo com os dados obtidos nesta pesquisa, intitu-

lado de “Use of remote sensing indicators to assess effects of drought and human induced land 

degradation on ecosystem health in Northeastern Brazil ”. Estes autores afirmam que a degra-

dação do solo e eventos de seca de longa duração no Antropoceno. A região trabalhada no artigo 

é a região do Nordeste do Brasil (NB). Objetivo do artigo citado foi detectar tendências na 

biomassa. O estudo alerta para o risco de desertificação que o NEB enfrenta e a necessidade de 

as autoridades devem tomar medidas para mitigar os efeitos da degradação e da seca em ambos 

os tradicionalmente pesquisados. 
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9. No nono artigo mais citado “Managing soils for a warming earth in a food-insecure 

and energy-starved world”, publicado no periódico “J. Plant Nutr. Soil Sci.”, Lal (2010) disserta 

em uma revisão bibliográfica sobre a utilização energética mundial em relação à produção agro-

pecuária.  O autor descreve que a conversão de biomassa como fator para a qualidade do solo 

e produtividade agronômica na região. Bem como a mudança na eficiência do uso de energia, 

aumento no rendimento da cultura por unidade de área e insumo, restauração de solos e ecos-

sistemas degradados, adoção generalizada de práticas recomendadas de solo e cultivo, e iden-

tificação de fontes de combustível limpos. 

10. Finalmente, o décimo artigo mais citado tem como título “Paleovegetation and pa-

leoclimate of ``Vereda de Águas Emendadas'', central Brazil”, publicado por Barbieri et al. 

(2010) na “Journal of South American Earth Science”. Este artigo trata da variabilidade de 

pólen em áreas propensas à desertificação, em uma escala temporal. O artigo descreve que no 

ambiente estudado, próximo a capital do país, houveram a sucessão de diversas fisionomias 

vegetais, com prováveis eventos de seca, promovendo uma sucessão diferenciada do pólen pro-

duzido na região.  

As áreas de publicação relatadas nesta pesquisa realizada foram em número de 26 dife-

rentes áreas de conhecimento, sendo o escopo do Web of science (WEB, 2021). A área de 

Ciências Ambientais se destaca como sendo o principal fomentador de pesquisas relacionadas 

com a temática deste artigo, com a percentagem de 29,6% do total de artigos pesquisados. Como 

exemplos, podem ser citados os artigos produzidos por Leal et al. (2005), Barbosa et al. (2006), 

Marengo e Bernascomi et al. (2015), Spinoti et al. (2015), Oyama e Nobre (2003), Mariano et 

al. (2018), Lal (2010), Schulz et al. (2016), Torres et al. (2015) e Cunha et al. (2018).  

Entre os anos de 2015-2020, com cerca de 65% de conjunto de artigos produzidos na 

temática estudada neste texto. Sendo o ano de 2020, como o mais produtivo dentre os demais, 

com 18,4% do total com o número de 23 artigos. Estes tratavam sobre temáticas como eventos 

climáticos com ligação a desertificação, como pode ser exemplificado nos artigos de Marengo 

et al. (2020), Costa et al. (2020), Silva et al. (2020) e Borges et al. (2020)  

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, Brasil, foi a instituição que mais produziu 

artigos analisados nesta pesquisa. Esta entidade destaca-se pela ação com trabalhos em virtude 

de análises espaciais e terrestres com ações em clima, vegetação, ocupação humana, entre ou-

tras. Alguns artigos, dentre os mais visualizados segundo os dados pesquisados, também foram 

publicados por esta instituição, como exemplos, Oyama e Nobre (2003), Marengo et al. (2020), 

Borges et al. (2020), Veira et al. (2020), Vieira et al. (2021a) e Vieira et al. (2021b). O maior 

agente de fomento para a temática pesquisada foi o “Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico. 

A maior relevância em termos de produção foi visualizada para o Dr. Javier Tomasella , 

com cinco artigos, estes são análises temporais sobre desertificação, projeções futuras e carac-

terizações sobre secas, em relação aos artigos Cunha et al. (2018), Tomasella et al. (2018), Veira 

et al. (2020), Vieira et al. (2021a) e Vieira et al. (2021b). A produção científica pesquisada e 

ordenada em virtude dos autores foi bastante fecunda, com um grupo de mais de 438 autores. 
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Levando em consideração que as entidades brasileiras de pesquisa e os pesquisadores radicados 

no Brasil apresentam maior pungência sobre a produção científica da referida temática. 

Cerca de 69 diferentes periódicos foram visualizados nesta pesquisa como sendo publi-

cadores de artigo sobre a temática da Desertificação no Brasil, conforme os métodos de  pes-

quisa realizados neste artigo. O periídico Revista Brasileira de Ciências do Solo < 

https://www.scielo.br/j/rbcs/> com seis artigos, foi o mais requerido, com artigos como Medei-

ros et al. (2013), martins et al. (2019) e Rios et al. (2020) dentre os mais citados, segundo os 

dados visualizados nesta pesquisa. 

Em virtude da análise produzida no VosViewer, tendo como base a variável aRede de 

países, descrita na Figura XX, o Brasil é apresentado como um país central na produção dessa 

temática, haja vista o que já fora descrito e discutido nos parágrafos anteriores. Existem mais 

cinco clusters secundários que remontam a países de origem de pesquisadores que se juntam 

nas publicações brasileiras sobre esta temática. Estados Unidos, norteia um clusters com artigos 

e autores que descrevem por exemplo a referida temática sobre a óptica global, como exemplos, 

os artigos de Spinoti et al. (2014). Outros clusters apresentam centralidade na Inglaterra, Itália 

e Austrália, ligados a produções como Torres et al. (2015) e Amiraslani e Dragovich (2013).  

Para a variável palavras-chave, utilizadas nas publicações que foram pesquisadas, podem 

ser elencados mais de quinze clusters, porém estes foram sumarizados e resumidos nas seguin-

tes perspectivas (FIGURA 1):  

1. Desertificação: a centralidade e homogeneidade desta palavra permite afirmar que o tema re-

querido nesta publicação é coeso com seu grupo de argumentos e que este processo permite 

descrever que os dados apresentados são de uma coesão coerente. Para tal, têm-se a valoração 

de alguns artigos, como exemplos, Leal et al. (2005), Barbosa et al. (2006), Marengo e Bernas-

coni et al. (2015), Spinotti et al. (2015), Oyama e Nobre (2003), Mariano et al. (2018), Lal 

(2010), Schulz et al. (2016), Torres et al. (2015) e Cunha et al. (2018). Estes artigos são citados 

em vários outros, com temáticas acessórias a temática deste artigo. Pois ações de escrita em 

produção animal ou vegetal, por exemplo, se ligam a esta centralidade com artigos como os 

produzidos por Benites e Ashburner (2003), Alves et al. (2007) e Silva et al. (2020). 



 

 

7 

 

 
Figura 1 Temáticas de discissão. 

2. A temática do bioma Caatinga e do semiárido brasileiro, como localidade mais sus-

ceptível à desertificação no Brasil, segundo afirma Lal (2010), é visualizada na figura 1, com 

uma tendência à centralidade. Para Leal et al. (2005), Barbosa et al. (2006), Marengo e Bernas-

coni et al. (2015), esta área apresenta características ambientais e sociais que têm sido forte-

mente ligadas ao processo de desertificação nesta região, segundo os autores citados. Figuei-

redo et al. (2012), Almeida et al. (2017), Ribeiro et al. (2016), Damasceno et al (2017) e Lessaid 

et al. (2019) são exemplos de artigos que descrevem informações relativas ao bioma caatinga. 

Já Aquino et al. (2018), Silva et al. (2018), Lemos et al. (2020), Silva et al. (2020 c) e Silva et 

al. (2021) compartilham conhecimento sobre o semiárido brasileiro. As cores relatadas para as 

informações propostas são acinzentadas e palavras como Caatinga, Secas, Semiárido, Degra-

dação, Antrópica entre outras, são visualizadas na formação deste cluster. 

3. Em azul, a degradação do solo toma uma importância nos dados apresentados, em 

virtude de expressões como matéria orgânica, solos amazônicos, Burkholderia, microbiota, fun-

gos entre outras. Remete a diminuição da diversidade do solo em vista aos processos de deser-

tificação. Como pode ser referenciado nos artigos de  Barros et al. (2000), Martins et al. (2010) 

e Diogenes et al. (2017). A degradação em ambientes amazônicos será melhor descrita a em 

tópicos a seguir. 

4. Regiões geográficas do semiárido nordestino como o Seridó e os Cariris Velhos, 

entre outras, são ligados a temáticas diretas ao termo desertificação, de acordo com o alto índice 
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de desertificação que se tem descrito nestas regiões na atualidade, como exemplificam os auto-

res Souza et al. (2010), Lopes et al. (2016), Santos et al. (2016 a), Santos et al. (2016 b), Souza 

et al. (2016), Neto et al. (2015) e Martins et al. (2019). 

5. Regiões geográficas normalmente descritas como mais úmidas, geograficamente 

inseridas nos biomas Pampa, Amazônia, Cerrado e Floresta Atlântica, também tem sido ligados 

a temáticas diretas ao termo desertificação, pela fato que áreas destes ambientes também estão 

sendo configuradas como propensas a desertificação. Conforme afirmam os autores Freitas et 

al. (2009), Medeiros et al. (2013), Querino et al. (2016), Peng et al. (2020) e Bohn et al. (2019).  

6. Fatores climáticos, ou variáveis climáticas, são amplamente descritos nos artigos 

citados, principalmente pelo estudo de fatores climáticos com relação às pesquisas da deserti-

ficação brasileira, como afirmam Gonçalves et al. (2016), Kasecker et al. (2018), Lira et al. 

(2020) e Marengo et al. (2020). 

7. Outrossim, a visualização de nomes de países como a Argentina, Iran e a Austrália 

é dada pela presença de artigos que descrevem processos de desertificação nestes países, porém, 

fazem uma ligação estreita com o Brasil, em diversos termos. Como exemplificação a este tó-

pico, Torres et al. (2015) e Amiraslani e Dragovich (2013). 

Em relação às palavras-chave plus, podem ser descritas as informações a seguir (Figura 

2):  

1. Em amarelo, pode ser visualizada uma centralidade encabeçada pelo termo desertificação, 

com ligação direta aos pontos floresta seca tropical, antropização e Cnidosculus quercifolius 

Figura 2 – Palavras-chave em destaque. 
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(uma espécie vegetal presente e resiliente aos processos descritos nesta pesquisa), com a des-

crição de exemplos com os seguintes artigos Gonçalves et al. (2016), Kasecker et al. (2018), 

Lira et al. (2020) e Marengo et al. (2020).  

2. Em tons de rosa, a centralidade da Caatinga, ligada ao sensoriamento remoto e a 

perspectiva de modelagem climática aparecem em destaque, também com a descrição nos arti-

gos Aquino et al. (2018), Silva et al. (2020 a) e Silva et al. (2020 b) 

3. Em tons de verde, as mudanças climáticas, erosão e degradação dão ligados os dois 

primeiros pontos apresentados, com exemplos de artigos como Freitas et al. (2009), Medeiros 

et al. (2013), Querino et al. (2016), Peng et al. (2020) e Bohn et al. (2019). 

4. Já, de maneira semelhante aos tons de verde, a tonalidades de azul são postas a 

eventos ambientais como pegada de Carbono e secas que se agregam aos demais pontos des-

critos na perspectiva dos problemas causados ou intensificados pela ação humana, descritos por 

exemplo, nos artigos Gonçalves et al. (2016), Kasecker et al. (2018), Lira et al. (2020) e Ma-

rengo et al. (2020). 

5. A perda da biodiversidade, em tons de vermelho se liga a centralidade neste quesito 

como sendo um marcador biológico que pode ser visualizado para a análise da degradação am-

biental, e por tanto da desertificação, tema desta pesquisa, com a possível exemplificação do 

artigo de  Leal et al. (2005), o artigo mais citado dentre os dados observados nesta pesquisa. 

6. Em marrom, são averbados termos como diversidade, dinâmica vegetacional e “El 

Niño” ao qual são visualizadas as ligações naturais da sazonalidade climática na região, com a 

mudanças nas taxas de biodiversidade sendo amplamente afetadas por estes processos. Aquino 

et al. (2018), Silva et al. (2018), Lemos et al. (2020), Silva et al. (2020 c) e Silva et al. (2021) 

compartilham estas ideias apresentadas. 

7. Lavouras e semiárido, em cor alaranjada, são ligados às centralidades descritas nos 

pontos de 1-3 neste segmento. Sua importância nesta pesquisa, com a ligação da necessidade 

produtiva do primeiro setor na área do semiárido, com a exemplificação dos artigos Souza et 

al. (2010), Lopes et al. (2016), Santos et al. (2016 a), Santos et al. (2016 b), neste quesito. 
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Por fim, as temáticas pesquisadas e publicadas sobre a Desertificação no Brasil são as 

seguintes (FIGURA 3): 

 

1. Desertificação, clima e biodiversidade ecossistêmica, em tons de azul, como cen-

tralidades, podendo ser exemplificadas em Figueiredo et al. (2012), Almeida et al. (2017), Ri-

beiro et al. (2016), Damasceno et al (2017) e Lessaid et al. (2019). 

2. Em vermelho, os temas da restauração, recursos hídricos e fertilidade do solo são 

um acessório à centralidade descrita no ponto anterior, com a possível exemplificação dos arti-

gos de Aquino et al. (2018), Silva et al. (2018), Lemos et al. (2020), Silva et al. (2020 c) e Silva 

et al. (2021). 

3. Em cores alaranjadas, a perspectiva de ações de trabalho em vistas aos solos, como 

produtor de melhorias em virtude da temática apresentada, com os artigos  de Spinotti et al. 

(2015), Oyama e Nobre (2003), Mariano et al. (2018), Lal (2010) e Cunha et al. (2018). 

4. Em cinza, a temática da biodiversidade ligada ao antropoceno, com os artigos  Frei-

tas et al. (2009), Medeiros et al. (2013), Querino et al. (2016), Peng et al. (2020) e Bohn et al. 

(2019) servindo de exemplificação. 

5. Em tons de amarelo e verde, fatores biológicos inerentes ao solo, são elucidados, 

com baixa centralidade e que, por sua vez, tem como artigos Medeiros et al. (2013), Martins et 

al. (2019) e Rios et al. (2020) para sua exemplificação. 

6. Finalmente, em cores de roxo e lilás, podem ser visualizados os clusters que fazem 

paradoxos de outras áreas em desertificação no mundo, com o semiárido brasieliro, Torres et 

al. (2015) e Amiraslani e Dragovich (2013) como exemplos. 

 

Figura 3 – Temas de discussão. 
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5. Conclusões 

A pesquisa realizada no WoS com a busca palavras “desertification” e “Brazil”, entre 

2000-2021, foram encontrados 125 documentos diferentes, tais documentos apresentavam uma 

média de citação de 14,3 por item/ano, com um número total de 1563 citações que interligam 

estes trabalhos em outros com uma média de 1788 citações em cada item e um h-index de 21. 

Os trabalhos mais citados têm como temática a ação antrópica e as mudanças climáticas como 

fatores importantes para a desertificação no Brasil, com ênfase na região semiárida brasileira. 

As principais fontes de produção sobre a temática foram: a área de Ciências Ambientais, no ano 

de 2020, a instituição INPE, o autor Dr. Javier Tomasella, o país melhor colocado foi o Brasil, 

o CNPq foi o maior financiador e o periódico Revista Brasileira de Ciências do Solo mais pu-

blicou sobre esse marcador. As principais palavras-chave foram Desertificação, Semiárido, 

Seca, Degradação e Antropização. Os principais temas abordados foram mudanças climáticas, 

sazonalidade da cobertura vegetal, ação antrópica, perda da biodiversidade. A maior parte dos 

artigos trata da observação e projeção da desertificação no país, porém são poucos os artigos 

que tratam sobre tecnologias e processos pesquisados para atenuar tais efeitos e indicar ações 

públicas e políticas para melhorar tal situação ambiental descrita nesta pesquisa.  
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